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FUSÕES E AQUISIÇÕES
PORTUGUESAS MAIS AFOITAS

As empresas nacionais duplicaram o valor das compras face a 2006

Difi cilmente voltará a dinâmica de 2000, em que, mundialmente, tudo estava ao rubro – ano da
histórica compra de 164, 8 mil milhões de dólares da Time Warner pela AOL. Mas os mercados
agitam-se, e as empresas portuguesas também. Em 2007, das 185 operações que envolveram activos
lusos (mais 30% do que em 2006), 34 foram iniciativas nacionais, contra 28 do ano anterior. Em valor,
duplicaram para 3,2 mil milhões de euros. Destacam-se a EDP, sobre a americana Horizon, a Sonae,
sobre a francesa Carrefour, a Jerónimo Martins, sobre a alemã Tengelmann (Plus), e a Finpro sobre a
britânica Portobar Capital. As estrangeiras subscreveram 48 operações em Portugal, menos duas do
que em 2006, e que, em valor, lhes renderam metade: 1,5 mil milhões de euros. MM

Valor cai 5% entre operações nacionais e estrangeiras
A compra da americana Horizon pela EDP, por 2,2 mil milhões de euros, foi a transacção mais alta das
185 realizadas no ano passado


